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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 13
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RESUMO: O presente estudo objetivou-
se avaliar por meio de uma revisão o 
conhecimento e percepção dos profissionais 
da estratégia de saúde da família sobre 
uso de plantas medicinais e fitoterápicos. A 
pesquisa de esforço bibliográfica possui caráter 
qualitativo. O material foi colhido através de 
um levantamento de dados bibliográficos e da 
revisão de literatura. Por meio de buscas nas 
bases de dados Scielo, Lilacs e BVS utilizando-
se os descritores: “Estratégia de Saúde da 
Família and Fitoterapia”, “Plantas Medicinais 
or Medicamentos Fitoterápicos”.  Resultou-se 
que a política quanto normativa, se desconhece 
porem, há profissionais que adotam o uso de 
plantas medicinais. Quanto ao acesso e ao 
conhecimento da existência de legislação que 
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abrange a fitoterapia e Práticas Integrativas e Complementares, um estudo constatou 
que dos 68 entrevistados (85,3%) não obteve acesso a qualquer política, programa 
ou normatização associada à fitoterapia, e que 79,4% dos profissionais de saúde que 
utilizam plantas medicinais e/ou fitoterápicos, 57,4% não adquiriram conhecimento 
algum sobre fitoterapia durante a formação acadêmica. Com isso se percebe a 
necessidade de capacitação e educação permanente dos profissionais que atuam 
na Estratégia de Saúde da Família e de uma reavaliação dos responsáveis pelas 
instituições de ensino, formadoras de profissionais da saúde, da necessidade de incluir 
na grade curricular a temática dos fitoterápicos e plantas medicinais. 
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia de Saúde da Família, Plantas medicinais, Fitoterapia, 
Medicamentos Fitoterápicos.  

KNOWLEDGE AND PERCEPTION OF PROFESSIONALS OF THE FAMILY HEALTH 

STRATEGY ON THE USE OF MEDICINAL AND PHYTOTHERAPY PLANTS

ABSTRACT: This study aimed to evaluate through a review of the knowledge and 
perception of the health strategy of the professional family on the use of medicinal 
plants and herbal medicines. The bibliographic research effort has qualitative character. 
The material was collected through a survey of bibliographic data and literature 
review. Through searching the databases Scielo, lilacs and BVS using the descriptors: 
“Health Strategy for the Family AND herbal medicine”, “Medicinal Plants OR Herbal 
Medicines”.  It resulted that the political and normative, it is unknown however, there 
are professionals who adopt the use of medicinal plants. With regard to access and 
knowledge of the existence of legislation covering herbal medicine and Integrative and 
Complementary Practices, one study found that of the 68 respondents (85.3%) did not 
get access to any policy, program or regulation associated with herbal medicine, and 
that 79.4% of health professionals who use medicinal and / or herbal plants, 57.4% not 
acquired any knowledge about herbal medicine during their academic training. Thus 
it is clear the need for training and continuing education for professionals working in 
the family health strategy and a reassessment of those responsible for educational 
institutions, trainers of health workers, the need to include in the curriculum the subject 
of herbal medicines and medicinal plants.
KEYWORDS: Family Health Strategy, medicinal plants, herbal medicine, Herbal 
Medicines.  

1 |  INTRODUÇÃO

O uso das plantas medicinais sempre apresentou uma ampla relevância nas 
tradições culturais, na alimentação das diversas sociedades mundiais e na medicina 
(Antônio, et al., 2013). 

Apesar do conhecimento adquirido através de diversos estudos sobre o consumo, 
a toxicidade, e o efeito das plantas medicinais, na literatura ainda pouco se sabe 
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como elas são utilizada, quais os seus benefícios e de que forma poderá habilitar os 
profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS) para dar a assistência no uso como 
medicina integrativa (Santos et al., 2011). 

Embora as plantas medicinais estejam inseridas no conhecimento tradicional há 
muito tempo, o interesse pela fitoterapia em meio aos pesquisadores, usuários e serviços 
de saúde teve um crescimento gradual nas ultimas décadas. E conforme a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 85% da população de países em desenvolvimento fazem 
uso de plantas medicinais ou formas de preparações destas e 80% utilizam praticas 
tradicionais nos cuidados básicos de saúde. À vista disso, a OMS tem divulgado seu 
posicionamento no que diz respeito à valorização da utilização das plantas medicinais, 
que se faz necessária no setor sanitário e na atenção básica à saúde (Sousa et al., 
2013).

A procura de serviços que apresentem Práticas Integrativas e Complementares 
(PIC) tornou-se uma rotina comum no país, sobretudo no que diz respeito a plantas 
medicinais e a fitoterapia, que são práticas usadas em várias doenças como forma de 
tratamento, na atenção primaria, especialmente na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). No entanto, as plantas medicinais são recomendadas especialmente por 
pessoas próximas como familiares e amigos, tornado a participação do profissional 
de saúde insignificante nesse procedimento. Não o bastante os fitoterápicos 
aparentemente seguem a mesma tendência (Varela; Azevedo, 2014). O que explicaria 
o fato de que uso de plantas medicinais em geral é confundido por fitoterapia pela 
população (Santos et al., 2011). 

Com o decorrente fortalecimento e estruturação das PIC, na qualidade de atenção 
básica, ouve a necessidade de novos estudos a respeito da ciência dos profissionais 
no que diz respeito à categoria terapêutica e a finalidade da utilização, a aceitabilidade 
da população a qual usufrui do sistema, o conflito antropológico a respeito da 
integralidade, as especificidade de obtenção adequada de plantas medicinais pela 
população, além de outros aspectos relacionados aos profissionais, ao público e aos 
órgãos governamentais (Caccia-Bava et al., 2017).  

Ainda que o campo de fitoterápicos encontra-se gradativamente popular 
e desenvolvido, a utilização de fitoterápicos pela população brasileira ainda é 
extremamente preocupante, devido à escassez de capacitação de profissionais deste 
campo (Santos et al., 2011). 

O presente estudo tem como objetivo avaliar por meio de uma revisão, o 
conhecimento e percepção dos profissionais da Estratégia de Saúde da Família sobre 
uso de plantas medicinais e fitoterápicos, visando à importância da qualificação da 
equipe multidisciplinar, para que assim possam estar aptos a prescrever, orientar e 
instruir os usuários da Atenção Básica, por meio de um atendimento singular e integral.      
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2 |  MATERIAL E MÉTODO

A presente pesquisa de esforço bibliográfica possui caráter qualitativo e teve seu 
percurso metodológico definido conforme o eixo investigativo proposto para guiar da 
melhor forma possível.

A primeira fase da inserção da pesquisa consistiu num estudo do material 
colhido através de um levantamento de dados bibliográficos e da revisão de literatura 
necessária ao domínio teórico da temática. Na segunda fase, deu-se continuidade ao 
aprofundamento teórico e realizou-se análise de dados sobre o tema, por último teve-
se a sistematização das informações pesquisadas em forma de artigo científico, aqui 
apresentado. Por meio de buscas nas bases de dados Scielo, Lilacs e BVS utilizando-
se os descritores: “Estratégia de Saúde da Família and Fitoterapia,” “Plantas Medicinais 
or Medicamentos Fitoterápicos,” nos quais encontrou-se um total de 1.264 artigos. 

Conforme o objetivo do estudo e de acordo com os critérios de exclusão (artigos 
estrangeiros, artigos repetidos e incoerência temática) e critérios de inclusão (artigos 
brasileiros publicados nos últimos 10 anos, artigos em idiomas português, inglês e 
espanhol) selecionou-se 18 artigos, os quais foram analisados para o desenvolvimento 
da pesquisa.

É importante notar que a pesquisadora realizou as atividades de estudo e 
investigação com total dedicação e objetividade a fim de colaborar concretamente na 
execução desse processo investigativo bibliográfico, fazendo uma seleção minuciosa 
do material colhido, tão importante para obter resultados concretos da realidade e 
assim poder intervir de forma eficaz diante da problemática abordada, pois, esta é a 
verdadeira finalidade da pesquisa. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao procurar por serviços de saúde no SUS é de se esperar que os profissionais 
atuantes no sistema, estejam capacitados para prestar os serviços exigidos pela 
população atendida. Nesse sentido, a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares foi desenvolvida, e espera-se, que os profissionais encontrem-se 
habilitados, a orientar aos usuários quanto á forma adequado do uso de fitoterápicos 
e plantas medicinais (Brasil, 2005).      

A incorporação e implementação das Práticas Integrativas e Complementares no 
SUS, foi estabelecida em 2006, incluindo a fitoterapia, na perspectiva da prevenção 
de agravos e da promoção e recuperação da saúde, indicando a atenção básica como 
local recomendado para execução das praticas, direcionando o cuidado continuado, 
humanizado e integral em saúde (Brasil, 2006). Podendo as equipes multiprofissionais 
de a ESF desenvolver estas ações (Pires et al., 2014).

Em relação à Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) 
enquanto parte do processo de trabalho dos enfermeiros, Souza et al. (2016) observou 
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entre os 21 entrevistados muitas divergências nas respostas, prevalecendo à falta de 
conhecimento e de acesso a política. No entanto 11 dos enfermeiros entrevistados 
mencionaram que além de utilizarem as plantas medicinais indicam-nas em seu 
método de trabalho e cotidiano familiar. Percebe-se que a política quanto normativa, 
se desconhece porem, há profissionais que adotam o uso de plantas medicinais. 
Segundo, Fontenele et al. (2013), 79,4% a maior parte dos profissionais de saúde, já 
utilizou plantas medicinais ou fitoterápicos.  

Em relação ao conhecimento em PIC, Varela e Azevedo (2014), observaram 
que 22% dos profissionais estudaram alguma disciplina exclusiva a cerca deste tema 
durante a graduação, e 22% haviam cursado alguns curso de curta duração, na área 
de plantas medicinais e fitoterápicos. 

Apesar da falta de conhecimento das normas e das políticas, a recomendação 
de plantas medicinais, bem como o alto consumo, tem se tornado algo comum para 
esses profissionais, os quais menos da metade obteve alguma formação especifica 
para estas praticas. 

Quanto ao acesso e ao conhecimento da existência de legislação que abrange 
a fitoterapia e PIC, Fontenele et al. (2013), constatou que dos 68 profissionais (36 
enfermeiros, 18 médicos e 14 odontólogos) das ESF do município de Teresina, a maior 
parte dos entrevistados (85,3%) não obteve acesso a qualquer política, programa ou 
normatização associada à fitoterapia. No entanto, os demais referiram ter ciências 
destas políticas, porém não souberam relatar quais são. Nesse mesmo estudo foi 
constatado também que 79,4% dos profissionais de saúde que utilizam plantas 
medicinais e/ou fitoterápicos, 57,4% não adquiriram conhecimento algum sobre 
fitoterapia durante a formação acadêmica.

O fato desses profissionais das ESF não saberem a respeito das legislações 
especificas para fitoterapia e PIC, esta relacionado muitas vezes com a ausência desse 
tema na graduação. Porem, não os impediu de fazerem uso de plantas medicinais e 
fitoterápicos. 

No entanto, a utilização admissível sem a informação médico/especializado de 
qualquer medicamento pode tornar-se um risco à saúde devido aos efeitos colaterais, 
além de possíveis interações medicamentosas, entretanto alguns usuários utilizam 
plantas medicinais e medicamentos alopáticos simultaneamente (Zeni, 2017).  Contudo 
é imprescindível, que os profissionais de saúde estejam cientes dos tipos de interações 
que podem ocorrer, e assim repassarem as devidas orientações aos pacientes.   

Em pesquisa realizada na ESF do município de Caicó, interior do Rio Grande do 
Norte, com todos os médicos da ESF, dos quais participaram nove médicos, o estudo 
indicou que os entrevistados apresentam conhecimento precário em relação às PIC, 
especialmente a respeito dos fitoterápicos.  Os mesmos informaram ainda que nunca 
tiveram educação permanente em saúde (ESP) a despeito desse assunto no serviço 
de saúde e que, apenas uma pequena parte dos entrevistados, teve contato com 
o conteúdo durante a graduação ou em cursos específicos na área. Além disso, as 
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declarações dos médicos insinuaram que é de incumbência da graduação prepara-
los para prescrever fitoterápicos nos serviços de saúde. Nesse sentido o profissional 
apresenta tendência a exibir deficiências, em caso de ausência de conhecimento 
durante a formação (Varela; Azevedo, 2014). 

De fato a falta de uma abordagem maior do tema durante a formação profissional, 
bem como da ausência de uma educação permanente, que possibilite a qualificação 
necessária, tem sido uma das principais causas de falhas dos profissionais.  Além 
de desconhecerem conceitos importantes comumente utilizados como fitoterápicos e 
homeopáticos.

Em outro estudo, foi observado que 95 profissionais (29 médicos, 36 enfermeiros, 
22 Cirurgiões Dentistas, 6 Farmacêuticos e 2 Nutricionistas) afirmaram que os 
profissionais de saúde necessitam  ter conhecimento a respeito da utilização e das 
recomendações de fitoterápicos. Já em relação à compreensão sobre a diferença 
exata entre fitoterápicos e homeopáticos, foi verificado que 64 dos profissionais (13 
médicos, 28 enfermeiros, 18 Cirurgiões Dentistas, 3 Farmacêuticos e 2 Nutricionistas) 
afirmaram que não sabem a diferença. Quando cruzada com as variáveis profissão 
(p=0,01) e Instituição de graduação (p=0,028) os resultados foram estatisticamente 
significantes. O que sugere a necessidade imprescindível da capacitação desses 
profissionais sobre o uso dessa terapia complementar (Nascimento Júnior et al., 2016). 

De acordo com o ministério da saúde fitoterapia trata-se de uma “terapêutica 
caracterizada pelo uso de plantas medicinais em suas diversas formas farmacêuticas, 
sem a utilização de substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal”. 
Em quanto que homeopatia, trata-se de um “sistema médico complexo de caráter 
holístico, é baseada no princípio vitalista e no uso da lei dos semelhantes, enunciada 
por Hipócrates no século IV a.C.” (Brasil, 2015).

Saber as recomendações e como utilizar as plantas medicinais e fitoterápicos é 
essencial para poder prescrevê-los, de forma segura e eficaz. Mas faz-se, necessário, 
o acesso às informações, contidas nas legislações especificas a cada área de 
atuação do profissional de saúde, bem como o domínio das informações por parte 
dos mesmos. Pois muitos dos profissionais se sentem despreparados a inserir na 
sua prática profissional esse tipo de terapia complementar por falta de informação e 
conhecimento.

Em relação à prática fitoterápica na odontologia Evangelista et al. (2013) verificou 
que 90,0% dos Cirurgiões Dentistas se sentem incapacitados para empregar essa 
terapia, sendo que alguns afirmaram não encontrar-se preparado para utilizar essa 
terapêutica no seu processo de trabalho. Entretanto tendo em vista a redução do 
consumo empírico e defender o uso de plantas medicinais fundamentadas em evidencias 
cientificas é imprescindível que os Cirurgiões Dentistas tenham conhecimento dos 
tipos de plantas medicinais comercializadas e recomendadas para os distúrbios da 
cavidade oral.   

Em estudo semelhante realizado com Cirurgiões Dentistas observou que 58,1% 
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destes desconhecem a legislação - Resolução do CFO 82/2008 que reconhece 
e regulamenta o uso de práticas integrativas e complementares à saúde bucal, e 
72,4% dos Cirurgiões Dentistas declararam não conhecerem a Portaria do MS/GM nº 
971/2006 que aprova a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC) no SUS. O que indica a falta de fundamento teórico durante sua formação 
profissional, pois, a falta de conhecimento é o principal motivo pelo qual os Cirurgiões 
Dentistas se sentem inseguros para adicionar os fitoterápicos a sua prática clínica 
(Reis et al., 2014). 

Para os municípios que almejarem estimular o uso de plantas medicinais é 
necessário que os mesmo proporcionem formas de capacitação às equipes de 
saúde, pois, a instrução e informação sobre a utilização desta terapêutica não estão 
comumente presentes nos currículo das faculdades, como por exemplo, nos cursos de 
enfermagem e medicina. Apesar de que, o uso de plantas medicinais e fitoterápicos 
serem práticas incentivadas pelo Ministério da saúde (Zeni, 2017). 

Embora já exista há mais de seis anos a PNPIC, são poucos os profissionais do 
campo da saúde que conhecem a respeito desta politica, justificando a carência de 
divulgação e de mais capacitações pautadas nesse tema de terapias integrativas e 
complementares, voltadas para os trabalhadores do SUS. Visto que há necessidade 
de utilizar mais esse assunto nas atividades de educação com os profissionais, onde 
se possa ser esclarecido os conceitos heterogênicos de cada prática (Machado et al., 
2012). 

Em pesquisa realizada na cidade de Picos por Pereira et al. (2015) foi ressaltado que 
os principais motivos que desanimam os profissionais de saúde a aceitar os fitoterápicos 
como componente terapêutico e a não os prescrever, são a falta de conhecimento das 
características biológicas das plantas mais empregadas e a necessidade de pesquisas, 
a respeito da toxicologia, farmacocinética e farmacodinâmica das mesmas. 

Para Nascimento et al. (2017) a disponibilidade insuficiente dos fitoterápicos é 
um dos motivos que apontam a necessidade do uso de técnicas em prol da execução 
da PNPIC no país, com o intuito de garantir a adesão de alternativas contemporâneas 
e que contribua para sociedade. Pois com a maior diversidade vegetal do mundo, o 
Brasil tem muitos benefícios e possibilidades para a execução das práticas integrativas 
e complementares. 

Contudo pode se observar neste levantamento que muitos dos profissionais da 
ESF desconhecem as politicas e diretrizes que normatizam e regulamentam a prática 
e o uso de fitoterápicos e plantas medicinais, mas que além de fazer uso pessoal 
indicam-nas aos seus pacientes¸ apesar de alguns destes profissionais não saberem 
ao menos a diferença conceitual de algumas das Práticas. E esses são fatores que 
necessitam de uma intervenção, visando prevenir possíveis complicações decorrentes 
de imperícia profissional. 

No entanto, muitos dos profissionais se sentem despreparados para inserir essas 
práticas no trabalho. Atribuindo essa falta de conhecimento, a ausência dessa temática 
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na graduação ou durante formação profissional, em forma de matérias especificas. 
Com isso, se percebe a necessidade de capacitação e educação permanente dos 
profissionais que atuam nas ESF, bem como uma reavaliação dos responsáveis pelas 
instituições de ensino, formadoras de futuros profissionais da saúde, que possivelmente 
atuaram neste campo, reverem a necessidade de incluir na grade curricular a temática 
dos fitoterápicos, plantas medicinais e PIC.
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